
A história da região de Guaíba já foi contada por alguns pesquisadores locais. No entanto na quase totalidade das 

obras consultadas a presença do negro na formação populacional do município é secundária e, ainda assim, está 

relacionada com a presença das charqueadas no município já no século XIX, mesmo que estes estudos abordem 

a ocupação do território pelos portugueses desde o século XVIII, especialmente a partir da segunda metade. Nem 

mesmo quando tratam do “Berço da Revolução Farroupilha”, título que o município reivindica por ter sediado as 

tropas farroupilhas antes da tomada de Porto Alegre em setembro de 1835, a presença negra é ressaltada, ao 

contrário dos colonos europeus que foram para a cidade no fim do século XIX e início do XX que são indicados 

de acordo com a região que ocuparam e as culturas que desenvolveram. Esta visão é a mesma que está 

disseminada em diversos sítios eletrônicos na internet. É possível que esta perspectiva seja influenciada pela 

tradicional historiografia rio-grandense que minimizava a presença escrava entre os primeiros sesmeiros devido 

às atividades econômicas realizadas nessas propriedades e à proximidade com a fronteira espanhola em disputa. 

Entretanto, vários estudos vem sendo desenvolvidos desde os anos 1990, que demonstram a grande presença de 

escravos e libertos nas propriedades dos primeiros sesmeiros, tanto para trabalhar nas atividades de pecuária 

como nas agrícolas, além de alguns artesãos. Deste modo, o objetivo desta pesquisa é estudar a presença dos 

escravos e, se possível, os libertos trabalhadores nas propriedades dos primeiros ocupantes da região. Identificar 

seus nomes, suas atividades e possíveis relacionamentos e características que os documentos apresentem. Para 

isso, a metodologia da pesquisa consiste em conhecer os primeiros proprietários de terra na região, consultar 

seus inventários para identificar seus escravos e equipamentos de trabalho, as culturas que desenvolviam, além 

de consultar o livro de batismo dos escravos de Triunfo (localidade à qual pertencia a região) e verificar quais 

estão relacionados com aqueles senhores, e também as cartas de alforria. 


